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A longevidade da população 
brasileira vem crescendo 
significativamente nas últimas 
décadas. Há cerca de meio 
século, os discursos dos políticos 
enalteciam equivocadamente o 
fato de, diziam eles, “sermos um 
país jovem”.  O que significava 
termos muitos jovens e um 
número pequeno de velhos? 
Simplesmente que nossa 
expectativa de vida era baixa. 
Agora sim, podemos nos orgulhar, 
pois nossa expectativa de viver 
vem aumentando razoavelmente 
a cada cinco anos.  

Sabemos lidar bem com esse 
contingente envelhecido? De 
maneira geral, atendemos 
algumas das prioridades dessa 
população. Temos o Estatuto do 
Idoso. Temos melhorado algumas 
políticas           públicas              e,  

comparativamente com alguns 
países do primeiro mundo, 
podemos até nos orgulhar de 
algumas coisas. Por exemplo, não 
vimos reservas de assentos para 
idosos nos metrôs de algumas 
capitais européias.  Mas, nada de 
ufanismo, pois temos muito a 
melhorar. 

Um problema cultural em 
relação ao idoso é a sua 
invisibilidade na sociedade. O que 
significa essa invisibilidade? 
Significa que o contato social com 
o velho é menos frequente e 
menos extensivo do que aquele 
que ocorre entre as demais faixas 
etárias. Na maioria das vezes o 
velho é ignorado na sociedade, 
sendo notado prioritariamente 
pelos agentes econômicos, que 
os vêem como consumidores 
potenciais de serviços ou 
produtos.  
 

A invisibilidade do velho pode 
ocorrer no Centro Espírita? A 
tendência da organização e da 
vida social da Casa Espírita é, 
salvo exceção, a de reproduzir 
vários aspectos da cultura 
dominante. Então corremos esse 
risco de também não dar muita 
atenção aos freqüentadores mais 
velhos. 

Na SEOB (Sociedade 
Espírita Obreiros do Bem), a 
Diretora do Departamento da 
Família, Lúcia Ortiz, criou uma 
classe para inserir o velho na 
Evangelização, dando a esse 
agrupamento, a designação de 
Avogelização. Portanto, 
Avogelização é uma classe que 
agrupa os velhos interessados 
em conversar, aprender e 
cooperar em atividades no 
Centro, na família e na 
comunidade.  Ah sim, o termo 
velho não nos incomoda nem um 
pouco. Idoso é sinônimo e 
“melhor idade” soa para nós 
como uma nova embromação.     
 
 
Almir Del Prette e Zilda A. P. Del 

Prette (São Carlos/SEOB) 
 


